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Antecedentes e Visitas  

O ECENTEX realiza periodicamente uma revisão sobre os o uso da prática de gestão Centros e 

Redes de Excelência no mundo. O conhecimento da existência de um programa no Estado da 

Flórida destinado a estimular que organizações daquele estado atinjam o nível de excelência 

chamou a atenção em um recente levantamento. A metodologia usada na Flórida guarda 

várias semelhanças com a metodologia desenvolvida para a Petrobras. Tem  ainda o objetivo 

comum de contribuir para o desenvolvimento econômico da região. Seu objetivo foi de criar 

centros que pudessem continuar sua trajetória independente após o estímulo do programa,  

Tendo em vista a viagem de Carlos Feu Alvim aos EUA, o coordenador do ECENTEX, José 

Fantine, enviou correspondência eletrônica ao Sr. Jack Sullivan, Presidente do Consórcio de 

Pesquisas da Flórida, que coordena iniciativas relacionadas à integração Governo da Flórida, 

Universidades e empresas, justamente como é o processo da ECENTEX. Este senhor coordenou 

a visita do consultor Carlos Feu Alvim a centros de excelência na Flórida.  

 

 

 

 

 

As visitas são apresentadas abaixo na ordem de sua realização 

Foram feitas quatro visitas. 

1) Universidade Central da Flórida em Orlando dia 18/03 

Dia 23/03/11 em Talahassee (|Capital do Estado da Flórida) 

2) Parque de Pesquisas (Research Park) no High Performance Materials Institute (an FSU 

Center of Excellence) que faz parte do National High Magnetic Field Laboratory,  

3) Center for Advanced Power Systems and the FAMU/FSU College of Engineering  

4) Escritório de Jack Sullivan no Florida Research Consortium  
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1) Visita ao Dr. M. J. Soileau,  Vice-Presidente de Pesquisa e Comercialização da 

Universidade da Califórnia Central (UCF) e responsável pelo Centro de Excelência em 

Ótica e Fotônica 

O Programa de Centros de Excelência da Califórnia foi feita através de um aporte 

governamental inicial que teve duas etapas de 30 milhões de dólares cada (2003 e 2006). A 

idéia era que esse aporte inicial serviria para dar impulso a centros de excelência que 

pudessem sobreviver por si sós. No caso da UCF houve uma preocupação de assegurar 

recursos da própria universidade aos centros. Esses recursos permitem alavancar outros 

recursos externos de entidades do Governo Federal e de empresas. O Dr. Soileau realçou a 

importância da universidade eleger prioridades e selecionar alguns campos em que deveria ser 

alcançada a excelência que ele define como ser globalmente competitivo. 

A UCF é relativamente jovem no contexto das universidades americanas (tem 40 anos) e 

procurou selecionar seus temas de acordo com a realidade industrial local. Foram seis os 

temas escolhidos pela universidade. Tanto no nível da universidade como do Estado da Florida 

a escolha dos temas é feita em um conselho onde há a participa;cão direta de empresários. 

A Universidade conta com recursos próprios aos quais se ajuntam os recursos da iniciativa 

privada. Dr. Soileau é responsável pela comercialização das pesquisas o que implica em 

conseguir para a Universidade recursos complementares para seus projetos. Essa proporção 

começou como de um para um e hoje chega a um para dois ou três (268% em 2010) que 

corresponde a US$ 133 milhões trazidos para o Fundo. A Universidade para estimular os 

pesquisadores mais eficientes na negociação de fundos publica uma lista dos pesquisadores 

milionários onde estão listados os pesquisadores que conseguiram aporte superior a 1 milhão 

anual. 

Dr. Soileau ressaltou que o processo de escolha de prioridades na UCF não foi um processo 

fácil mas o acerto na escolha explica muito do êxito alcançado na captação de recursos. Ele 

ressalta também o papel da universidade como formadora de mão de obra para a indústria. 

Nos critérios de seleção de temas não pesou só o lado econômico da atividade mas também a 

intenção de atuar em áreas de ponta. Como exemplo citou a indústria turística que não 

obstante sua importância econômica não é prioridade para a Universidade. 

A UCF está entre as dez maiores produtoras de patentes entre as universidades dos EUA e dá 

grande destaque a esse e outros indicadores de sua integração com a indústria. 

Chama a atencão o equilíbrio existente entre as dotações diretas à UCF pelo Governo (é uma 

universidade estatal) que permitem à Universidade escolher suas linhas de pesquisa por 

própria inciativa (mas em consulta com empresários) e o processo posterior de buscar apoio 

para os temas escolhidos. Os temas não são fruto só da concorrência por projetos externos 

(como muitas vezes acaba acontecendo no Brasil) mas na sua escolha pela universidade se 

pesa seu potencial de atrair parceiros.  

O Dr Soileau mostrou interesse pela experiência brasileira com centros de excelência (enviar 

folheto). Mencionou uma nova experiência, com espírito semelhante ao dos centros de 
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excelência, onde foram construídos consórcios, com a participação de empresas e 

universidades para realização de objetivos apontados pelo Governo. O consórcio é concebido 

como empresa mas não tem finalidade lucrativa. A documentação de um deles foi fornecida 

por Jack Sullivan (seria o modelo Rede de Excelência Nacional orientada pelo governo na ótica 

do ECENTEX). 
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Anexo 1:1 Folheto da Universidade Central da Flórida sobre comercialização de pesquisas onde 

estão expostas as idéias desenvolvidas por M. J. Solieau 
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Anexo 3.1 Principais Características e Atividades do CAPS 
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4) Reunião com Jack Sullivan, presidente do Consórcio de Pesquisas da Flórida 

O Sr. Jack Sullivan foi de grande amabilidade e eficiência na organização da visita o que, por si 

só, prova sua capacidade de gerir cooperação. Ele não é técnico (formação de advogado) e 

atua neste tipo de intermediação Governo/Universidade/Empresas. O Consórcio que dirige 

parece, em si, uma organização interessante mas sobre a qual não chegamos aprofundar.  

A documentação de implantação do programa foi fornecida (anexo 4.1). Sobre a experiência 

com os Centros de Excelência ele fez uma boa análise que mostra um desempenho muito bom 

da experiência realizada. Esta experiência está resumida no folheto “Pass it on” (Anexo 4.2) o. 

Os resultados do projeto são apresentados comparando-se o projeto original com o alcançado 

em atração de pesquisas (US$ milhão), patentes (depositadas), receita das patentes, aplicação 

de patentes, patentes obtidas, empregos, empresas instaladas, incremento de PIB e de 

arrecadação. 

A conclusão geral é que o programa, de uma maneira geral, alcançou seus objetivos. A 

Universidade da Flórida Central prossegue, no âmbito de sua vice-presidência de 

comercialização e pesquisa filosofia bastante semelhante à do Programa Centros de 

Excelência. Quantos aos demais laboratórios visitados, aparte da excelência técnica, o que 

chamou a atenção do ponto de vista metodológico é o consórcio de universidades para apoio a 

atividades de desenvolvimento na área de defesa que tem uma filosofia muito próxima (e 

talvez mais amadurecida) das redes temáticas da Petrobras. 

No que se refere a possibilidade de futura cooperação a intenção do contatado (Jack Sullivan) 

está dentro do esperado para sua função. Ele procura oportunidades de negócio. A 

alavancagem de uma eventual cooperação seria no encontro de temas sobre os quais pudesse 

haver participação das universidades da Flórida. Como passo inicial a sugestão seria 

estabelecer um primeiro contato técnico (poderia ser a organização de um seminário com a 

participação M. J.  Soileau com visitas deles a centros da UFRJ e CEMPES)  

Também for fornecida a documentação do Consórcio (funciona como empresa sem fins 

lucrativos) que envolve universidades para atender necessidades das Forças Armadas cujo 

conceito parece interessante para ser explorado pela Petrobras. De alguma forma o consórcio 

guarda semelhanças com a bem sucedida experiência da Embrapa cujo objetivo principal não é 

o lucro. O modelo envolve profundamente as universidades no processo. 
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Anexo 4.1: Documento Básico sobre o programa de Centros de Excelência da Flórida 
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Anexo 4.2: Análise dos resultados do Programa de Centros de Excelência da Flórida 
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Anexo 4.3: Funcionamento do “Consortium of FL Army Tecnologies, Inc” - Documentos básicos 

 


